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Introdução: Otites e disfunções tubárias podem prejudicar audição, linguagem e qualidade de 

vida infantil. Fatores climáticos e sazonais têm sido apontados como influências na ocorrência 

dessas alterações, tornando relevante seu monitoramento. Objetivo: Analisar a ocorrência de 

alterações de orelha média em crianças ao longo do ano, e suas possíveis repercussões 

auditivas. Metodologia: Estudo observacional, quantitativo e descritivo, com dados obtidos 

por meio de programa de extensão (nº 057617). A coleta ocorreu entre março de 2025 e maio 

de 2026 em ambulatório infantil. Foram incluídas crianças com avaliação timpanométrica 

válida, entre um ano e sete meses e 12 anos e nove meses (média: 6,7 anos).  As curvas foram 

classificadas em: A (normal), Ar (hipomobilidade), Ad (hipermobilidade), B (ausência de pico 

de máxima admitância) e C (pressão negativa). Realizou-se análise estatística. Resultados: 

Foram avaliadas 83 crianças, totalizando 128 orelhas. Identificaram-se alterações em 54 

orelhas (42,2%). A distribuição mensal revelou tendência de maior ocorrência em junho 

(56,5%) e julho (58,3%), correspondentes ao outono/inverno, com menores proporções em 

março (20,0%) e maio (16,7%). A comparação entre outono/inverno (46,2%) e 

primavera/verão (36,0%) foi clinicamente sugestiva, sem significância estatística (p = 0,341). 

O impacto auditivo ocorreu exclusivamente em crianças com curva B ou C, com risco idêntico 

entre ambas (16,7%; OR = 1,00; p =1,000). Conclusão: A elevada prevalência de alterações 

de orelha média, concentrada no outono/inverno e com impacto auditivo restrito às curvas B e 

C, reforça a necessidade de monitoramento audiológico sazonal em crianças para minimizar 

repercussões no desenvolvimento auditivo e de linguagem. 
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